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Funeral 

em tom 

de desafio

ORIENTE MÉDIO
Irã anuncia oficialmente o início das cerimônias fúnebres para o aiatolá Ali Khamenei, líder supremo do regime islâmico 
morto no início da guerra, para 4 de julho, o dia em que os Estados Unidos comemoram 250 anos de independência

O 
Irã oficializou ontem três dias de 
feriado nacional para as cerimô-
nias fúnebres em memória do 
aiatolá Ali Khamenei, que foi o 

líder supremo do país por 37 anos, até ser 
morto na primeira onda de bombardeios 
dos Estados Unidos e de Israel contra o 
país, em 28 de fevereiro. Com a guerra a 
caminho do fim, e as negociações de paz 
em andamento com Washington, o regime 
islâmico escolheu como data para iniciar 
as cerimônias o 4 de julho, que marca 250 
anos da independência dos EUA.

O professor Roberto Goulart Mene-
zes, titular do Instituto de Relações In-
ternacionais (Irel) da UnB, vê na cerimô-
nia dois significados principais. “Primei-
ro, um recado direto aos EUA, pela data 
escolhida”, destacou, em entrevista ao 
Correio. “Segundo, o corpo está aguar-
dando para ser velado e sepultado no 
momento em que está se encerrando a 
guerra, portanto o funeral vai ter um sig-
nificado ainda mais forte.”

A Prefeitura de Teerã espera a presen-
ça de até 20 milhões de pessoas, uma mul-
tidão proporcional à que se despediu, em 
1989, do aiatolá Ruhollah Khomeini, que 
comandou a revolução de 1979 e foi o pri-
meiro líder da República Islâmica. Khame-
nei será sepultado em 9 de julho em sua ci-
dade natal, Mashadd. Dois dias antes, um 
feriado será observado em Qom, cidade sa-
grada que concentra as escolas religiosas 
do islã xiita. No dia 8, estão previstas sole-
nidades no vizinho Iraque, que abriga im-
portantes santuários venerados pelos xii-
tas, que formam a maioria da população.
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O presidente do Irã, Masoud Pezeshkian, discute a paz com o chefe do Exército do Paquistão, Asim Munir, em Islamabad

Pakistan's Inter-Services Public Relations/AFP

Roma se juntou às cidades europeias 
em alerta vermelho, assim como Paris, 
diante de uma onda de calor que se in-
tensifica e aumenta a preocupação com a 
saúde das pessoas mais vulneráveis. Es-
ta é a segunda onda de temperaturas altas 
em menos de um mês. As consequências 
do fenômeno climático extremo são múl-
tiplas: mortes por calor e por afogamento, 
maior vigilância em hospitais e casas de 
repouso; trens, aulas e eventos ao ar livre 
suspensos e uma usina nuclear paralisada.

Desde 18 de junho, 40 pessoas morreram 

afogadas na França, em sua maioria “jovens”, 
anunciou o primeiro-ministro , Sébastien 
Lecornu. Ontem, o país registrou o dia mais 
quente desde 1947, quando os registros co-
meçaram, segundo o serviço meteorológico 
Météo France, que informou uma tempera-
tura média de 29,8°C. Os picos chegaram a 
ultrapassar os 40°C.

Sébastien Léas, meteorologista do Mé-
téo-France, explicou à agência de notí-
cias France-Presse (AFP) que uma massa 
de ar muito frio situada perto de Portugal 
“atua como uma bomba de calor” e envia 

Onda de calor avança  
e 40 morrem afogados

EUROPA

Moradores de Paris se refrescam na Fonte Trocadero, perto da Torre Eiffel 

Julien De Rosa/AFP

o ar quente do norte da África. Em Paris, 
a Torre Eiffel e o Louvre, dois dos monu-
mentos mais visitados do mundo, decidi-
ram antecipar seu horário de fechamento 
para as 16h (pelo horário local). 

Uma parte do sul do Reino Unido tam-
bém se encontra em alerta vermelho e o re-
corde histórico de 35,6ºC para um mês de 
junho, registrado pela última vez em Sou-
thampton em 1976, pode até ser superado, 
de acordo com o órgão britânico Met Of-
fice. Quase toda a Espanha também está 
em alerta pela onda de calor, especialmen-
te áreas da Andaluzia, do País Basco e da 
Cantábria. A Itália declarou o nível máximo 
de alerta por calor em 15 cidades, entre elas 
Roma e Milão. A Federação Internacional 
da Cruz Vermelha alertou que, para milha-
res de pessoas na Europa, as temperaturas 
extremas podem “virar rapidamente uma 
questão de vida ou morte”.

O anúncio formal das cerimônias pa-
ra o líder morto — sem confirmação da 
presença de seu filho e sucessor, Mojta-
ba Khamenei — coincidiu com novos de-
sencontros de informações sobre o an-
damento das negociações de paz entre 
EUA e Irã. O presidente Donald Trump 
afirmou que o Irã teria aceitado “plena 
e completamente” o retorno ao país de 
inspetores nucleares da ONU, “do mais 
alto nível”, por “um período de tempo in-
finito”. Teerã, no entanto, desmentiu a 

versão e alegou “razões de segurança” 
para impedir o acesso de estrangeiros às 
centrais bombardeadas por forças nor-
te-americanas e israelenses, no ano pas-
sado e, novamente, neste ano.

As divergências se estenderam a ou-
tra questão crucial em discussão entre 
delegações dos dois países, na Suíça: a 
navegação pelo Estreito de Ormuz, via 
marítima obrigatória para 20% do petró-
leo negociado nos mercados internacio-
nais. Em sua publicação, Trump invocou 

o alegado consentimento para inspeções 
nucleares para afirmar que os EUA dei-
xaram de bloquear os portos iranianos. 
“Com base nisso e em outras concessões 
importantes que o Irã está fazendo, con-
cordei em permitir que o Estreito de Or-
muz permaneça aberto, sem qualquer 
outro bloqueio naval”, escreveu.

“Foi só a primeira rodada, mas de te-
rem os dois se sentado e negociado direta-
mente, já é um avanço muito grande”, ana-
lisa o professor de relações internacionais 

Gunther Rudzit, da ESPM. “Mas não dá pa-
ra confiar no que cada lado está dizendo, 
antes do resultado final.” Paralelamente 
aos contatos diretos na Suíça, os dois paí-
ses seguem trocando impressões com os 
mediadores. O presidente iraniano, Ma-
soud Pezeshkian, reuniu-se ontem no Pa-
quistão com o chefe do Exército, o mare-
chal Asim Munir. O secretário de Estado 
dos EUA, Marco Rubio, desembarcou nos 
Emirados Árabes Unidos para visitar as 
monarquias aliadas do Golfo Pérsico.
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O Senado dos EUA aprovou ontem 
uma resolução que determina 
a retirada das forças envolvidas 
na guerra com o Irã, em 
decisão que marca uma derrota 
simbólica para o presidente 
Donald Trump. O texto, que 
vinha da Câmara dos Deputados, 
teve 50 votos favoráveis e 48 
contrários. Classificada como 
uma "resolução concorrente", ela 
não será enviada à Casa Branca, 
para sanção presidencial, nem 
terá força de lei. Durante os 
debates no Congresso, Trump 
tinha se referido à proposta 
como "antipatriótica" e criticado 
a oposição democrata, que 
articulou o avanço da medida. 
"Eles (os democratas) preferem 
ver nosso país fracassar a me 
conceder uma nova vitória, entre 
tantas outras", afirmou.
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O secretário de 
Estado dos EUA, 
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Emirados Árabes: 
visita aos aliados
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